
uem vê a propaganda do 
Itaú Unibanco na mídia, 
“Vamos jogar bola”, não 
  imagina a realidade vivi-

da pelos bancários da empresa: de-
missões, assédio moral, terceirização 
e condições precárias de trabalho.

Na luta para mudar essa situação, 
Sindicato e funcionários da institui-
ção financeira iniciaram nesta quarta 
9 uma série de manifestações para 
pressionar a direção do Itaú e denun-
ciar a situação no banco aos clientes 
e à sociedade. Os primeiros protes-
tos foram realizados em agências da 
zona leste da capital e no bairro do 
Cambuci, na região central.

Durante o ato, que abrangeu cer-

ca de 700 bancários, os dirigentes 
sindicais distribuíram carta aberta à 
população, na qual relatam a políti-
ca de demissões colocada em prática 
desde a fusão entre Itaú e Unibanco, 
em 2008. “Nesse período, milhares de 
pais e mães de famílias foram dispen-
sados sem justificativa, mesmo com 
o banco batendo recordes de lucro. 
Só nos três primeiros meses de 2012, 
por exemplo, o Itaú pagou todas as 
suas despesas com tributos, funcio-
nários, entre outras, e ainda ficou 
com R$ 3,426 bilhões, realidade fora 
do comum em qualquer outro ramo 
da economia. Com tanto dinheiro 
em caixa, demitiu centenas de traba-
lhadores”, informa o documento.

O diretor executivo do Sindicato 
Daniel Reis ressalta a necessidade de 
todos os setores darem sua contri-
buição ao país gerando mais empre-
gos. “Mas o Itaú está na contramão. 
Enquanto gasta rios de dinheiro em 
peças publicitárias, bancários vão ao 
trabalho sem saber se será seu últi-
mo dia.  Há relatos de colegas com 
vários anos de casa e boas avaliações 
sendo demitidos e substituídos por 
empregados com remuneração me-
nor”, relata o dirigente. “É uma forma 
perversa de economizar com os tra-
balhadores. Isso revela que o banco 
está sem comando, sem direção: uma 
situação inaceitável.” Daniel ressalta 
que, além das manifestações públicas, 

a entidade irá tomar outras medidas 
para que o Itaú cesse as dispensas. 
“Queremos a retomada do processo 
de negociação, mas só voltaremos à 
mesa se o banco suspender as demis-
sões. Enquanto isso não ocorrer, os 
protestos irão continuar.”

A presidenta do Sindicato, Juvan-
dia Moreira, afirma que as demissões 
serão denunciadas ao Ministério do 
Trabalho e Emprego. “O provisiona-
mento feito pelo banco no lucro do 
primeiro trimestre (37,7%, cerca de 
R$ 7,1 bi) daria para o Itaú adquirir 
uma empresa do porte da TAM. De-
missões e substituições de trabalha-
dores mais antigos e experientes não 
se justificam.”

Folha Bancária

Trabalhadores revoltados com dispensas iniciam uma série de manifestações e denunciam 
que campanha “Vamos jogar bola” esconde a verdadeira face da instituição financeira

Sindicato e Apcef-SP promoverão protestos contra intransigência da direção da Caixa que convocou empregados para traba-
lhar no dia 12 (leia mais na página 2). O assunto será tema do MB em Debate desta quinta-feira (às 20h pelo www.spbanca 
rios.com.br), que também vai tratar da mudança nas regras da poupança. Participe pelo debate@spbancarios.com.br.

Caixa Federal: trabalho
no sábado, não
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O lucro líquido dos quatro maiores bancos, publicado no balanço 
do primeiro trimestre, continua em patamar elevado. Banco do Bra-
sil, Bradesco, Itaú Unibanco e Santander tiveram ganhos que somam 
quase R$ 11 bilhões, resultado aparentemente inferior ao obtido no 
mesmo período de 2011 (-2,4%). 

As provisões para devedores duvidosos (PDD) foram o principal 
fator de encolhimento do resultado. Mesmo com a inadimplência sob 
controle, os bancos elevaram o saldo das provisões no período. O San-
tander aumentou 40%, o Itaú Unibanco 37,7%, o Banco do Brasil 
36% e Bradesco em 31%. Se não fosse essa elevação acentuada, o lucro 
líquido dessas instituições seria muito maior. 

Os principais itens desses balanços comprovam o sólido desempenho 
dos resultados. Os ativos e as operações de crédito expandiram em 13% 
em relação a março do ano passado, sendo que os ativos somaram 
juntos mais de R$ 3 trilhões. 

Toda a sociedade está cobrando que os juros continuem em queda. 
A grande questão é: se os bancos reduzirem seus spreads vão continu-
ar com lucro? Ao reduzirem os juros, haverá aumento no volume de 
crédito e, consequentemente, manutenção do lucro, que vai ser ganho 
em escala. Os bancos têm de se comprometer com o povo brasileiro e o 
crescimento da nossa economia. 

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Lucro em alta
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Vai ter protesto dia 12
Empresa desrespeita bancários e insiste em abrir agências no sábado

A mobilização será a resposta do 
Sindicato contra a medida intran-
sigente da Caixa Federal de abrir 
agências no sábado 12.

De acordo com o diretor execu-
tivo do Sindicato Kardec de Jesus, o 
funcionamento no sábado é ilegal, 
pois a Consolidação das Leis do Tra-
balho determina que a jornada do 
bancário é de segunda a sexta. “A es-
magadora maioria dos empregados 
está indignada, ainda mais porque 
o trabalho será na véspera do Dia 
das Mães. E a resposta para o banco 
será a mobilização com protestos e 

denúncias à sociedade”, afirma.
Segundo Kardec, a medida da 

empresa não passa de jogada de 
marketing e para tentar esconder 
que o número de trabalhadores é in-
suficiente. “O que a empresa precisa 
é agilizar as contratações e não pena-
lizar ainda mais quem já está sobre-
carregado e com jornada diária de 
dez a doze horas. Além de protestar, 
vamos tomar as medidas necessárias 
para preservar os trabalhadores”, diz 
Kardec, acrescentando que o Sindi-
cato considera positiva as medidas 
do governo para baixar os juros.

 ao   l e i t o r

C u r sos 

Francês e Espanhol no CFP
Aprenda novos idiomas no Centro de Formação 
Profissional do Sindicato. Associado paga menos

O Centro de Formação Profis-
sional do Sindicato está com ins-
crições abertas para quem quer 
aprender novos idiomas. O curso 
Francês para Iniciantes começa 
no dia 24 e vai até 11 de novem-
bro, com aulas às quintas, das 19h 
às 21h. Na mesma data, período e 

horário, tem início o curso Espa-
nhol para Iniciantes.

O valor de cada curso é R$ 720, 
mas bancários sindicalizados têm 
50% de desconto e pagam R$ 360. 
As aulas serão na sede do Sindica-
to (Rua São Bento, 413, Centro). 
Reserve sua vaga pelo 3188-5200.

Ba  n co   d o  B r as  i l

De olho nas eleições
Funcionalismo define, no voto, futuro do Economus e da Previ

No mês de maio os funcio-
nários do Banco do Brasil têm 
importantes eleições que defi-
nem o futuro do Instituto de 
Previdência Complementar dos 
bancários da extinta Nossa Cai-
xa (o Economus) e o fundo de 
pensão (a Previ).

A eleição no Economus vai até 
as 10h da próxima segunda 14 e 
escolhe três representantes dos 
trabalhadores nos conselhos Fis-
cal e Deliberativo. O Sindicato e a 
CUT indicam o voto nos dirigen-
tes sindicais Irinaldo Venâncio de 
Barros, para o Conselho Fiscal, 
e Tania Teixeira Balbino e Silvio 
Rodrigues, para o Conselho De-
liberativo. O voto é individual e 
a votação será eletrônica pelo site 
(www.economus.com.br).

Previ – O Sindicato apoia a Chapa 
6 – Unidade na Previ, na eleição 
do fundo de pensão, que acontece 
entre os dias 18 e 29 de maio. Os 
participantes, da ativa e aposenta-
dos, escolhem seus representantes 
nos cargos de Administração e 
Fiscalização e nos conselhos con-
sultivos dos planos de Benefícios 

1 e Previ Futuro. No plano 1 a 
chapa propõe aumentar o teto de 
benefícios e incorporar o BET co-
mo benefício permanente. Já no 
Previ Futuro, reduzir as despesas 
administrativas e diversificar in-
vestimentos para aumentar a ren-
tabilidade e, em ambos, criar um 
novo benefício baseado na PLR. 
Leia todas as propostas no site 
www.unidadenaprevi.com.br.

CABB – Neste sábado, o Sindi-
cato promove o 2º encontro de 
funcionários das Centrais de 
Atendimento do Banco do Brasil. 
Será na Rua São Bento, 413, sede 
da entidade, a partir das 9h30. A 
reunião visa discutir pautas espe-
cíficas das CABBs de SP e de ou-
tras cidades.

O Sindicato e a Apcef-SP apoiam a Cha-
pa 1, Movimento Pela Funcef, que tem 
Antonio Carlos Fermino (ao centro, na 
foto) como titular, e Marco Antonio de 
Oliveira Moita (suplente) para as vagas 
do Conselho Deliberativo, e Regina Ma-
ria da Costa Brito Pereira (titular) e Fran-
cisco Vagner Dantas Leite (suplente) pa-
ra as duas vagas do Conselho Fiscal. As 
eleições ocorrem entre 7 e 11 de maio.
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Vote Chapa 1

LINGUAGEM DOS SINAIS
O Sindicato promove palestra so-
bre Libras, a língua brasileira de 
sinais. Será na quinta 17, às 19h, 
(R. São Bento, 413).
E quem se interessar em aprimo-
rar o conhecimento sobre a lin-
guagem, o CFP oferece curso de 
formação de Libras, aos sábados, 
a partir de 16 de junho. Informa-
ções pelo 3188-5200.
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Representantes do Sindicato, 
da CUT e demais centrais sindi-
cais reúnem-se com os ministros 
da Fazenda, Guido Mantega, e da 
Secretaria-Geral da Presidência 
da República, Gilberto Carvalho, 
para discutir a isenção do impos-
to de renda na Participação nos 
Lucros e Resultados dos traba-
lhadores. O encontro, que seria 
no dia 8, foi adiado por proble-
mas de agenda do governo para 
o próximo dia 16, em Brasília. 
Carvalho já anunciou, em ato da 
CUT pelo Dia do Trabalhador, 
que o governo decidiu conceder 

isenção do imposto em uma par-
cela da PLR.

A campanha foi lançada em 
novembro de 2011 por bancá-

rios, metalúrgicos, químicos, 
petroleiros e urbanitários. Assa-
lariados pagam IR na PLR, mas 
a Instrução Normativa 1022 da 

Receita Federal trata de forma 
diferente os acionistas de em-
presas, ao estabelecer que “ficam 
isentos do imposto de renda os 
ganhos líquidos auferidos por 
pessoa física quando o total das 
alienações de ações no mercado à 
vista de bolsas de valores no mês 
não exceder R$ 20.000”.

A presidenta do Sindicato, Ju-
vandia Moreira, participará das 
reuniões com os ministros. “Lu-
tamos por justiça tributária, por 
isso os trabalhadores reivindicam 
tratamento igual ao dado a acio-
nistas, no que se refere à PLR.”
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Instituição continuará no Brasil
Novo presidente do banco exalta importância do país e diz que negociará melhorias aos bancários

Dirigentes sindicais reuniram-se 
com o novo presidente do HSBC no 
Brasil, André Brandão. Integrante da 
equipe do banco há 13 anos, André 
assumiu a gestão da instituição in-
glesa após a saída de Conrado Engel, 
que foi para a vice-presidência exe-
cutiva de varejo do Santander.

Em reunião na terça 8, na Contraf-
CUT, o executivo negou a hipótese 
de o HSBC ser vendido ou fechar as 
portas no Brasil: “O HSBC está aqui 
e vai ficar”. Comentou que a insti-
tuição financeira passa por transição 
e que o Brasil é um mercado muito 
importante para o banco.

Questionado pelo presidente da 
Contraf-CUT, Carlos Cordeiro, so-
bre a continuidade das negociações 

por melhorias para os trabalhado-
res, André respondeu: “o compro-
metimento é de 100%”.

Lucro mundial – O banco in-
glês anunciou também na terça 
8 seu lucro mundial: US$ 6,8 bi-
lhões. Em comunicado, o ban-
co anuncia que todas as áreas de 
estratégia reportaram progresso 
e que considera progresso a re-
dução de custos com o corte de 
14 mil postos de trabalho feito 
em todo o mundo, para ampliar 
a rentabilidade. 

Sobre o lucro no Brasil, Bran-
dão disse que o resultado trimes-
tral, ainda não anunciado, “não foi 
tão bom”, mas que haverá tempo 
para “recuperar”.

Sindicato Cidadão
Com o objetivo de discutir 
questões que afetam a vida 
dos moradores da Grande 
São Paulo, a série de reporta-
gens Sindicato Cidadão será 
difundida pelos veículos de 
comunicação da entidade. 
Mobilidade urbana foi a 
primeira. Veja no site (www.
spbancarios.com.br/Videos.
aspx?id=215) reportagem da 
TV dos Bancários que mostra 
as dificuldades de locomoção 
de um bancário que utiliza o 
Rodoanel, um cadeirante, um 
ciclista e usuários do Metrô.

Delegados Caixa
As inscrições para a eleição de 
delegados sindicais da Caixa 
Federal vão até 14 de maio. O 
regulamento e a ficha de ins-
crição estão no www.sp 
bancarios.com.br. A votação 
começa no mesmo dia 14 e 
vai até 8 de junho. É impor-
tante que os trabalhadores 
participem do processo para 
fortalecer a luta da categoria 
ao lado do Sindicato. 

Marcha Noturna
Os bancários participam da 
16º Marcha Noturna Pela 
Democracia Racial, que ocor-
re no sábado 12. Neste ano 
o lema reforça que racismo 
é crime. A concentração, a 
partir das 15h, será na Rua 
do Carmo em frente à Igreja 
Nossa Senhora da Boa Mor-
te. Depois, os manifestantes 
seguem em caminhada pelas 
ruas do Centro. 

Notícias no e-mail
Leia as notícias do Sindicato 
em seu e-mail cadastran-
do o endereço eletrônico 
no site da entidade para 
receber a newsletter diária 
(www.spbancarios.com.br/
paginaaspx?id=250).

Atualização cadastral
Mudou de endereço, telefone, 
local de trabalho? Envie men-
sagem com as informações 
atualizadas para o Sindicato 
(arrecadacao@spbancarios.
com.br). Isso é essencial para 
que você, sindicalizado, re-
ceba todos os meses em casa 
a Revista do Brasil, a Folha 
Bancária Resumo e outras 
correspondências importantes 
enviadas pela entidade. Mais 
informações: 3188-5200.

B r a d e sco 

Terceirizados dentro de contêineres
Empregados que cadastram os visitantes na Cidade de Deus sofrem com calor e mau cheiro

As mudanças estruturais nu-
ma das portarias da Cidade de 
Deus, concentração do Brades-
co em Osasco, criaram um am-
biente insuportável para os ter-
ceirizados que fazem cadastro 
dos visitantes. Os trabalhadores 
foram colocados dentro de dois 
contêineres de ferro na portaria 
da Rua Bussocaba e relatam calor 
insuportável e cheiro ruim. Em 
uma das estruturas o problema 
é mais sério, pois o banheiro foi 

instalado próximo ao local onde 
são feitas as refeições.

O Sindicato já levou a reclama-
ção dos empregados à direção do 
banco e também à Comissão In-
terna de Prevenção de Acidentes, 
mas até o momento não houve 
providência. “Consideramos total 
desrespeito com os empregados 
terceirizados. Vamos continuar 
insistindo até que o banco melho-
re essa situação”, afirma o dirigen-
te sindical Oswaldo Caetano.

P LR   s e m  IR

Isenção em debate com governo dia 16
Reunião desta semana foi adiada. Trabalhadores querem mesmo tratamento dado a acionistas

Campanha
Quebra o gelo, Bradesco é o mote da 
campanha de valorização lançada pelo 
Sindicato. Entre as reivindicações espe-
cíficas dos empregados estão: auxílio-
educação; melhoria nos planos de saúde 
e odontológico (com inclusão dos pais); 
manutenção do convênio médico na 
aposentadoria; Treinet no horário de tra-
balho e sem pressão; plano de cargos, 
carreiras e salários; garantia de direitos 
aos lesionados e mais investimento na 
segurança de bancários e clientes.
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Novo presidente do HSBC no Brasil (à esq.) comprometeu-se 
“100%” em manter negociações com bancários
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A sambista Carla Silva é a 
atração desta sexta-feira 11 
no Grêmio Recreativo Café 
dos Bancários. O espaço 
abre às 17h e a apresentação 
começa às 20h. Às sextas-
feiras o Café é um dos es-
paços mais concorridos do 
Centro: chegue cedo para 
garantir uma mesa. O local é 
exclusivo para sindicalizados 
e fica no charmoso prédio 
histórico Martinelli (Rua São 
Bento, 413).

Machismo é confusão
A comédia teatral Mari-
do machão só dá confusão 
(70min, 16 anos) fala sobre 
o machismo e conflito entre 
os casais ciumentos e está em 
cartaz no Teatro Ressurreição 
(Rua dos Jornalistas, 123, 
Jabaquara), sextas e sábados, 
21h30, e domingos, 20h30. 
Ingressos na bilheteria custam 
R$ 50. Sindicalizados com até 
cinco acompanhantes pagam 
R$ 10 cada.

Cinema mais barato
Sócio do Sindicato paga ape-
nas R$ 11 nas salas do Cine-
mark. Os vale-ingressos são 
vendidos na Central de Aten-
dimento Pessoal do Sindicato, 
de segunda a sexta, até 19h. 
Cada sócio pode adquirir até 
seis entradas por vez, válidas 
também para dependentes. Só 
não são aceitas nas salas Ci-
nemark Shopping Iguatemi, 
Bradesco Prime e 3D e XD.

Torneio de truco
Chegou a hora de colocar as 
cartas na mesa. O 12º Torneio 
de Truco do Sindicato será 
realizado no sábado 12 e as 
duplas competidoras devem 
chegar às 9h na Quadra dos 
Bancários (Rua Tabatinguera, 
192, Sé). A competição come-
ça às 10h e premiará os qua-
tro primeiros colocados.

Ciências do Trabalho
Garanta sua inscrição no 
processo seletivo para o cur-
so Ciências do Trabalho da 
Escola Dieese até o próximo 
dia 22. A prova será em 3 de 
junho. Informações no www.
spbancarios.com.br.

Samba
no Café

C i d a d a n i a

Haddad fala de soluções para São Paulo
Ex-ministro e um dos pré-candidatos à prefeitura defende projetos estruturais para a cidade

Os problemas da maior cidade 
do país só serão resolvidos com 
projetos estruturais e não ações 
pontuais e superficiais, como 
vem sendo feito nos últimos anos. 
A afirmação é do pré-candidato 
do PT à prefeitura de São Paulo, 
Fernando Haddad, que conversou 
com blogueiros e jornalistas na 
sede do Sindicato, na terça-feira 
8, em evento promovido pela Re-
de Brasil Atual.

Haddad, que foi ex-ministro da 
Educação no governo Lula e início 
da gestão Dilma, ressaltou que há 
um descompasso entre a capital 
do estado e o país. “O paulistano 
percebe que a vida melhorou da 
porta de casa pra dentro, devido 
às políticas federais. Mas quando 
coloca os pés pra fora de casa, vê 
que as coisas pioraram, no que diz 
respeito aos serviços públicos.”

“Temos de mexer com as en-
tranhas da cidade, para que ela 
possa fazer parte do projeto de 
desenvolvimento vivido hoje 
pelo Brasil”, defendeu, citando 
transporte público, moradia, 
saúde e educação entre as áreas 
que merecem intervenções estru-
turais imediatas.

Educação – Haddad propõe ofer-
ta de educação integral a crianças 
e adolescentes. “A educação tem 
de abrir os horizontes culturais. 
Não associar cultura e educação é 
um erro”, disse. E nessa perspecti-
va, segundo ele, não pode se res-
tringir à escola, mas utilizar mu-

seus, bibliotecas, parques, clubes e 
outros espaços da cidade.

Transporte – Para Haddad, o mu-
nicípio tem de voltar a investir em 
transporte público intermodal, 
sobre pneus e sobre trilhos. E de-
fendeu ainda que a prefeitura tem 
de ser contratante de serviços de 
metrô. “O município pode e deve 
determinar a linha e o cronogra-
ma de entrega.”

Também falou sobre a neces-
sidade de gestão e engenharia 
de trânsito e de gerar empregos 

nos bairros. “A questão da mo-
bilidade necessita planejamento, 
engenharia de trânsito e descen-
tralização das atividades econô-
micas. Sem essas três questões 
não haverá recursos suficientes 
para resolver o problema.”

Moradia – Haddad destacou a 
importância de um plano habita-
cional para São Paulo, que vive seu 
pior momento nessa área. “Nunca 
se produziu tão pouco nesse sen-
tido. E não há projeto ambiental 
de sustentabilidade sem um plano 

habitacional que dialogue com a 
questão das áreas verdes, do trans-
porte e do saneamento básico.”

Segurança – Para ele, segurança 
pública passa também pela ocu-
pação dos espaços urbanos e sua 
revitalização. “Lugar ocupado é 
lugar seguro, uma cidade que tem 
vida comunitária é uma cidade 
que gera um circulo virtuoso: 
ocupação que gera segurança que 
gera mais ocupação.”

R e v i s ta  d o  B r as  i l

As dificuldades para o desenvolvimento
Edição de maio debate qualidade de vida dos brasileiros e mobilidade urbana é um dos temas

Quem mora em cidade gran-
de sabe: locomover-se de um 
lugar para o outro garante 
doses diárias de sofrimento. 
A edição de maio da Revista 
do Brasil dedica reportagem 
de capa a uma discussão so-
bre mobilidade urbana e o que 
fazer para melhorar a rotina 
dos cidadãos. 

O debate sobre qualidade de 
vida prossegue em matéria so-

bre o crescimento, visível, do 
Brasil – um país, porém, ain-
da desigual – é, em outra, que 
aborda o uso de agrotóxicos na 
produção brasileira de alimentos.

A edição de maio traz ainda 
uma deliciosa entrevista com o 
cartunista Laerte, reportagens 
sobre a Rio+20, os preconcei-
tos enfrentados pelos bolivia-
nos que vivem em São Paulo, a 
geração que renova a literatura 

de cordel, além das lembranças 
dos projecionistas de filmes 
nos cinemas e a obra do artista 
plástico Francisco Brennand.

 
Guia – Além da RdB, os ban-
cários sindicalizados recebem 
a Folha Bancária Resumo, com 
as principais notícias de mar-
ço, e o Guia com destaques dos 
convênios e descontos especiais 
para associados.

Haddad questiona: “a cidade 
está no rumo que queremos?”
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=1507


